
Vamos esperar que o 
bom senso prevaleça 

Numa prova evidente de que está completamente 
alheio ao caráter explosivo assumido pelo problema da 
dívida externa brasileira, após a irresponsável moratória 
niláteral do ex-ministro Dílson Funaro, e aos acenos de 

''44 °a -vontade que nos têm sido enviados do Exterior como o 
-relatório favorável (apesar de todas as evidências que 

eComendam que não fosse tão favorável) que o FMI fez do 
'‘eu Plano econômico e de controle dá inflação, o presidente 
$3átney "irritou-se" com as ácidas críticas da imprensa es-
trangeira a seu governo e, assumindo ares de radical, adver-
til- os credores de que eles terão de ceder, pois do contrário 

tão;haverá acordo algum. O Brasil, disse ele, vai negociar, 
Más' sem precipitações, e não vai efetuar nenhum pagamen- 

' 
1-,' Dizer coisas como estas e no tom em que foram ditas no 

Momento em que o secretário do Tesouro dos Estados Uni-
dos, James Baker III, e o ministro Bresser Pereira se prepa-
am — nas palavras da imprensa norte-americana — "para 

ãsarmar uma bomba prestes a estourar", revela, mais uma 
Kez, um grau de insensibilidade imperdoável para um chefe 

e Estado. O presidente Sarney só faz confirmar as opiniões 
aqueles que o consideram despreparado para as elevadas 

unções do cargo, dada a sua irresistível vocação para as 
questões mais miúdas da política partidária como a que se 
kevela com a sua eterna — e exclusiva — preocupação com o 
próprio mandato. 

E mais um abacaxi duro de descascar para o minis-
»o da Pazenda, que além de tentar desmanchar a péssi-
ma impressão criada junto aos credores privados e ofi-
ciais pelo documento "A reestruturação da dívida exter-
-na, brasileira: as posições do PMDB e a atual fase de 
negociação" emitido recentemente pela Fundação Pe-
giros° Horta — a "cabeça pensante econômica do .  
PMDB" — precisa agora provar ao mundo que o presi-
dente da República não está querendo prolongar a mo-
ratória, como pretendem os autores do citado documen-
to; .nem impedir o reinicio do pagamento, ainda que 
imbólico, dos juros ou sabotar as iniciativas de conver-

são da dívida em capital de risco. 
Em poucas palavras, retomando, na última quarta- 

ira, o seu estilo objetivo, o ministro Bresser Pereira 
tão só tentou desfazer as dúvidas criadas pelo intem- 

stivo pronunciamento preáidencial, como também 
disparou um certeiro Exocet sobre o núcleo das idéias 

-fendidas no documento da citada fundação. A pro-
oâta brasileira — disse ele — não "violentará" os ban-

cOS credores e nem lhes causará prejuízos. Ela será 
;'oposta ao objetivo dos radicais, que querem que o Brasil 
;t•oinpa com os Estados Unidos e com o sistema financeiro 
internacional." 
, Sem deixar dúvidas, o ministro da Fazenda afirmou 

que a proposta do País foi inspirada pelo desejo de 
-reintegração ao sistema financeiro internacional, im-
prescindível para "garantir taxas adequadas de cresci-
-mento interno". 

É com grande alívio e alguma esperança que regis-
tramos este retorno do ministro Bresser Pereira a um 
discurso realista e equilibrado, que mostra que pelo me-
nos alguém dentro deste governo está compreendendo a 
gravidade da nossa situação e o que realmente está em 
jogo nesta etapa de negociações que se inicia. Ao condi-
cionar a possibilidade de "garantir taxas adequadas de 
crescimento interno", ao restabelecimento de relações 
normais com a comunidade financeira internacional, o 
ministro Bresser Pereira não só está dando uma de-
monstração conclusiva de que está plenamente cons-
-ciente de que há muito mais em jogo nestas negociações 
xlà-que abstrações como a "soberania nacional" ou do 
sue - a necessidade de "salvar a face" de ,políticos irres- 
onsávei que costumam "bancar" paradas que não 

têm condOes de sustentar, a não ser com um "cacife" 
de que ninguém tem o direito de dispor — a fome do 
povo brasileiro —, como também está fazendo uma co-
rajosa advertência aos que, dentro do "maior partido do 
Ocidente", insistem em continuar este jogo irresponsá-
yel. Está dando mostras, enfim, de que compreende as 

° desesperadas mensagens passadas nas últimas sema- 
?.., nas pelos favelados do Rio de Janeiro: a nossa aflitiva 

situação social simplesmente não comporta soluções pela 
metade e nem bravatas que ponham em risco a nossa 
capacidade de crescer e de criar empregos rapidamente, 
para-evitar o pior. 

O ministro, contudo, ainda não ousou assumir todos 
as riscos que, pelo que disse acima, sua consciência lhe 
teMpedido que assuma, ó que é compreensível, dado o 
terrena pantanoso em que se move. Ainda se sente 
obrigado a fazer concessões ao público interno do seu 
partido, insistindo na tese de que um acordo com o FMI 

que ele "tem a intenção de fazer" — somente 
everá ser assinado pelo Brasil depois de um acordo 

os banéos comerciais. Sem dúvida, não se pode 
perar — dada a qualidade das "cabeças pensantes 

ômicas" do PMDB — que o ministro possa passar 
ünementepor cima de todas as exigências e deter- 
ações que delas emanam. Não obstante, é inteira- 

ente supérfluo ele repetir frases como a que já tem 
to. tantas vezes nas últimas semanas e repetiu anteon- 

tern: "Está proVado qiiè nenhum dos países que assina- 
rani acordas com -  o FMI (México, Argentina e Filipinas) 

Ceberani benefícios (grifo nosso) por isso". Em primei- 
«11gar, o ministro está ciente de que os países do Clube 

Paris estabeleceram como condição para renegociar 
Oitos vencidos e a vencer ainda neste segundo semes-
te a formalização de um acordo stand by com o FMI e o 
tranço nas negociações com os bancos comerciais. Só ,   

isso haveria dinheiro novo. Mas se isso não pode, 
filas olhos do ministro, ser considerado um benefício, 
dode-se citar fato- de que, graças aos acordos assina- 

COM FMI, estes países têm obtido taxas de spread 
klas vezes menores qtie as que têm sido pagas pelo 
asil (0,85% contra 1,5%), além de prazos de pagamen- 
inaiores em suas- transações. E se ainda isso não é 
nefício suficiente, pode-se lembrar que o acordo com o 

MI é o primeiro passo para deixarmos de sofrer os 
efícios da Manutenção da tesastrada moratória do 

',rimara que se traduzem no encurtamento dos crédi- 
para exportação e importação, em taxas mais altas e 
prazos mais curtos para todos os tipos de financia- 

#.,:n 	 4 to externo e na inultiplicao das condições para 
'eles sejam mantidos, exigências que nem a podero-

á Petrobrás está mais conseguindo contornar. Isso pa-
átão falarmos nos malefíciós adicionais que certamen-
tâdviriam da continuação deste estado de coisas... 

Mas deixenlos as afirMações deste tipo por conta 
s. Satisfações que ele" ainda é obrigado a dar ao seu 

Ublico interno, e vamos agualtar ansiosamente que os 
.atbá o confirmeis... 

Outra notícia auspiciosa a de que o ministro está 
l'earido uma proposta inicial para negociar com os ban-

0.S credores â substitUfção de metade da dívida de US$ 
O bilhões por investimentos de risco, com um deságio 

30% no momento da emissão. Não cabe, no momento, 
"Táminar o mérito da proposta nem as suas possibilida-
es de ser aceita. Mas o simples fato de o ministro levar 

uma proposta deSsé tipo revela que, ao contrário dos 
radicais da Fundação Pedrõsó Horta, ele está conscien- 

de que a era do financiamento do desenvolvimento 
ni empréstimos bancários definitivamente acabou, de 

tibe ò.novo caminho é o dos investimentos voluntários e , 
e, que é preciso começar o "quanto antes a preparar o 
ais para esta nova era. 

A nota pessimista, portanto, continua, como sem-
04', por conta do sr. José Sarney, que, cada dia mais, 

1 Parece não enxergar nada senão o seu mandato, a ponto 
,kperder todas as referências razoáveis. Pensa poder,  
gEganti-lo com concessões aos que querem vedar-lhe a 
triica hipótese real de garanti-lo — que é esta da viabili-
zação da economia brasileira que o ministro Bresser 
Pereira revelou saber exatamente a que está condicio-
nada,— ou apoiando-se exclusivamente nos militares. 

Vamos esperar que o bom senso prevaleça.  


